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Com papel fundamental na organização dos 
trabalhadores e na construção da história do país, 
categoria comemora seu dia em 28 de agosto. Hoje, 
com a democracia brasileira golpeada e os direitos 
trabalhistas atacados, mais do que nunca a luta de 
cada bancário e bancária será importante

O ano era 1951. Depois de várias 
tentativas frustradas de acordo 
com os banqueiros, a categoria 

bancária decidiu entrar em greve em 
todo o país. A reivindicação era 40% 
de reajuste salarial. Mesmo reprimido 
pela polícia e boicotado pela mídia, o 

movimento durou 69 dias. A 
resistência foi, sobretudo, 

dos bancários da ca-
pital paulista, onde 
já se concentrava 
a maioria dos tra-
balhadores do setor 

financeiro. A decisão 
coube à Jus-

tiça, 

que concedeu 31% de aumento após 
rever os cálculos da inflação. 

A mobilização foi um marco na his-
tória da categoria e resultou na criação 
de vários sindicatos pelo Brasil. Desde 
então, comemora-se o Dia do Bancá-
rio em 28 de agosto.

“Temos muito do que nos orgu-
lhar”, diz a presidenta do Sindicato, 

Ivone Silva. “E isso não apenas pe-
lo acúmulo de conquistas que 

nossa mobilização nos pro-
porcionou, como jornada 
de seis horas, descanso aos 
sábados, vales refeição e 
alimentação e muitos ou-
tros direitos previstos em 
uma CCT com valida-
de em todo o país. Mas 
também porque, ao lon-
go de um século, a orga-

nização dos trabalhadores 
bancários foi fundamental na 

construção da história brasileira. Seja 
lutando em defesa da democracia, da 
soberania do país, por inclusão social e 

cidadania; seja resistindo contra o au-
toritarismo, o conservadorismo, a con-
centração de riquezas e a exploração.”

FORTALECER A LUTA – A dirigen-
te destaca que o período que estamos 
vivendo, com o golpe em 2016, é de 
retirada de direitos e de entrega do pa-
trimônio brasileiro. E que diante desse 
cenário, a resposta dos bancários 
será fortalecer a luta. “A he-
rança do golpe é o sucate-
amento do Banco do 
Brasil e da Caixa. A 
venda das nossas 
terras e nossa ma-
triz energética. 
A terceirização 
irrestrita [lei 
13.429/2017] 
e o ataque aos 
direitos trabalhistas. 
Mas vamos responder com mais 
mobilização, em defesa dos bancos pú-
blicos, pela manutenção dos empregos 
e pela democracia no país.”

“Vamos continuar lutando pela 
manutenção e ampliação de nos-
sos direitos. Por isso, entregamos à 
Fenaban um termo de compromisso 
que garanta respeito às cláusulas da 
nossa CCT. E o acordo de dois anos 
[leia na página 4], que conquistamos 
em 2016, se mostrou 
ainda mais acertado 

porque nos deu 
fôlego para 
organizar a 
re s i s t ênc ia 

contra os ata-
ques da nova lei 
trabalhista”, acres-
centa Ivone. 

omos
bancári@sde agosto

com a PRESIDENTA

Nesta segunda  28, Dia do Bancário, assista ao MB com a Presidenta sobre desafios para a catego-
ria. No www.spbancarios.com.br e pelo Facebook do Sindicato, às 18h. No mesmo dia, o Sindicato 
lança a campanha Somos Muitos, Somos Fortes, em defesa da categoria e do emprego.
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Após muita negociação e 
luta, conseguimos avançar 
em um tema importante para 
a categoria. Incluímos um adi-
tivo na cláusula 62 da nossa 
CCT e, com isso, vamos acom-
panhar a realocação e requa-
lificação dos bancários afeta-
dos pelo avanço tecnológico.

A inclusão deste aditivo só 
foi possível porque a cate-
goria fechou acordo de dois 
anos em 2016, após 31 dias 
de greve. Conseguimos assim, 
manter este ano, a correção 
integral no INPC acumulado, 
com aumento real de 1% nos 
salários e demais verbas.

O avanço tecnológico é 
uma realidade na categoria. 
Para diminuir custos e au-
mentar seus lucros, os ban-
cos investem cada ano mais. 
Em 2016, 57% das transa-
ções financeiras no Brasil 
foram realizadas por meios 
digitais (celular e internet).

Temos vitórias a come-
morar no Dia dos Bancá-
rios, mas queremos avan-
çar mais! Lutamos todos os 
dias mobilizando a catego-
ria e pressionando os ban-
queiros para ter livre acesso 
a todos os locais de traba-
lho, inclusive agências digi-
tais, para ter informações e 
atuar diretamente 
em defesa dos 
direitos e em-
prego dos tra-
balhadores.

Ivone Silva
Presidenta do 

Sindicato

AO LEITOR

Avanços

www.spbancarios.com.br
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O programa Gestão do De-
sempenho de Pessoas (GDP)
está tirando o sono dos em-
pregados. Além da pressão da 
chefia (que tem até o dia 31 
para registrar o acordo de ob-
jetivos no sistema) para assinar 
os compromissos individuais 
de metas, falta clareza sobre as 
consequências da não adesão.

“Em mesa de negociação, co-
bramos o fim do GDP. Com 
a negativa do banco, reivin-
dicamos ao menos que sejam 
esclarecidas as consequências 
da não assinatura dos com-
promissos. Após a cobrança, o 
banco soltou um comunicado 
sobre o programa, que mais 
parece uma propaganda. No 
entendimento do Sindicato, 
a consequência direta da não 
assinatura é a perda de pontu-

ação válida para processos sele-
tivos internos. A maior ameaça 
é a assinatura, pois conforme 
prevê o RH 184, se o empre-
gado assina o GDP, e tem de-
sempenho classificado como 
“incipiente” ou “emergente”, 
corre o risco de ser descomis-
sionado”, explica o diretor do 
Sindicato Dionísio Reis.

“Recebemos diversas denún-
cias de que as metas, que na te-
oria deveriam ser definidas pelo 
próprio empregado, estão sen-

do impostas pelo banco. Abu-
sos não devem ser aceitos. Caso 
sofra qualquer tipo de pressão 
ou imposição de metas através 
do GDP, denuncie ao Sindica-
to. O sigilo é absoluto”, orienta 
o dirigente.

Para denunciar basta entrar 
em contato com um dirigente, 
com a Central de Atendimento 
(3188-5200), pelo WhatsApp 
(11 97593-7749) ou pelo ca-
nal Assuma o Controle (spban 
carios.com.br/denuncias). 

Inicialmente apresentados 
como um sonho, forma de 
melhorar trabalho e vida do 
bancário, os escritórios digi-
tais do Banco do Brasil na 
verdade são pesadelo. Desde 
o fim de 2016, o banco tem 
intensificado a criação de uni-
dades digitais, com migração 
de vários clientes.

“O Sindicato tem recebido 
várias denúncias sobre a ab-
surda intensidade do trabalho, 
com volume gigantesco de li-
gações e falta de ergonomia. 

Os bancários permanecem 
muito tempo sentados, em 
ambientes com pouca ventila-
ção. O nível de ruído é outra 
queixa”, descreve a diretora do 
Sindicato Sílvia Muto.

“Não somos contra a tecno-
logia, mas ela não pode servir 
só para maximizar o lucro do 
banco. Deve servir às pessoas. 
E o BB deve levar em conta 
que boa parte da população 
não está incluída digitalmen-
te”, destaca o dirigente Rena-
to Carneiro.

O banco se comprometeu a 
discutir os escritórios digitais 
e já foi realizada primeira me-
sa temática, mas, segundo os 
dirigentes, é necessário bus-
car soluções concretas, pois 
os funcionários já apresentam 
danos à saúde.

O Sindicato estuda as me-
didas judiciais cabíveis con-
tra o desrespeito às normas 
de saúde e segurança. Entre 
elas, denúncia formal à De-
legacia Regional do Trabalho 
e Emprego. 

Escritórios digitais são pesadelo
Vendidos como forma de melhorar trabalho e 
vida do bancário, novo modelo de atendimento 
é verdadeira “máquina de moer gente”

BANCO DO BRASIL

GDP abre portas ao assédio
Empregados não 
devem aceitar qualquer 
tipo de imposição para 
assinar compromissos 
individuais de metas

CAIXA FEDERAL BTG

Para denunciar a explo-
ração que os bancários do 
BTG Pactual são submeti-
dos na rotina de trabalho, 
o Sindicato deflagrou pro-
testo na sede do banco, na 
sexta-feira 25. Os emprega-
dos contam que são obri-
gados a enfrentar jornadas 
que chegam a 16 horas diá-
rias. “Essa prática prejudica 
toda a sociedade, porque 
o dinheiro que deixa de 
ser pago aos empregados 
permanece represado nas 
mãos dos executivos do 
banco, que aplicarão esse 
dinheiro na ciranda finan-
ceira a fim de ficarem ainda 
mais ricos”, denunciou o 
dirigente Paulo Rangel. 

Contra a 
exploração

/spbancarios /spbancarios

+ bit.ly/PesadeloDigitalBB
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O Sindicato promoveu dia de luta, na quarta 23, em defesa dos bancos 
públicos, ameaçados pelo governo Temer. O protesto foi no calçadão 
de Carapicuíba, com reuniões em agências da Caixa e BB, alertando tra-
balhadores sobre as graves ameaças às instituições. Também foi entre-
gue carta à população, destacando a importância desses bancos para o 
país. Leia no bit.ly/AtoCaixaCarapicuiba.

ATO EM DEFESA DOS BANCOS PÚBLICOS
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BRADESCO JUVENTUDE

O Bradesco anunciou recentemente o fechamento de agências em todo o pa-
ís. Na base do Sindicato serão 11 (dez das quais eram do HSBC). O Sindicato 
manifestou ao banco sua posição contrária a qualquer demissão.

“O banco nos garantiu que os trabalhadores serão reaproveitados em outras 
unidades”, informa a diretora executiva do Sindicato Erica de Oliveira.

“Estamos atentos e acompanhando de perto, e os bancários devem nos aju-
dar: qualquer sinal de que o compromisso não será cumprido deve ser denun-
ciado ao Sindicato”, acrescenta a dirigente. As denúncias podem ser feitas a um 
dirigente ou ainda pelo (11) 3188-5200 e WhatsApp: (11) 97593-7749.

Erica destaca ainda que o Bradesco, que lucrou R$ 9,352 bi no primeiro se-
mestre, não tem motivo para demitir. “O resultado foi 13% maior que o apre-
sentado no mesmo período de 2016. Não há, portanto, qualquer justificativa 
para cortar empregos.” 

O Sindicato marchou, na quinta 
24, com o Levante da Juventude e 
outros movimentos sociais, no cen-
tro de São Paulo. Para celebrar o Dia 
da Juventude (12 de agosto), defen-
der direitos, gritar contra as reformas 
de Temer e cobrar eleições gerais e 
diretas para Presidência e Congresso.

A marcha saiu da sede do Sindicato, 
percorreu o centro velho e encerrou 
com show no Café dos Bancários.

Lucimara Malaquias, do coletivo 
de juventude do Sindicato, celebrou 
a mobilização. “Foi um ato com 
muita energia. Para a gente colocar 
as pautas da juventude na rua, contra 
os retrocessos de Doria e Temer”.

Veja vídeos e fotos em bit.ly/Ato 
Juventude. 

Empregos têm de ser mantidos Marcha por 
direitos e diretas

28 de agosto a 4 de setembro de 2017

Em mesa para renovação 
do acordo do call center do 
Santander, dirigentes cobra-
ram solução para as pausas 
(10 minutos de descanso e 
20 para lanche), que ocor-
rem logo no início da jorna-
da e muito próximas, o que 
obriga os atendentes a tra-
balhar mais de quatro horas 
ininterruptas. O Sindicato 
propôs intervalo de pelo me-

nos uma hora e meia entre 
elas. O banco reconheceu o 
problema e se comprometeu 
a dar resposta na próxima 
reunião, dia 31.

Os dirigentes também 
denunciaram problema re-
lacionado à aderência, que 
influencia no pagamento da 
remuneração variável. “Os 
atendentes não podem inter-
romper a ligação no meio, o 

que os obriga a descumprir o 
período das pausas, afetando 
negativamente a remunera-
ção variável”, critica o diri-

gente André Bezerra.
Também foram abordadas 

as metas de vendas dos aten-
dentes, uma preocupação a 

mais que torna o trabalho 
deles humanamente impos-
sível. O banco se compro-
meteu a retornar na próxi-
ma reunião.

Outra reivindicação foi para 
que as escalas garantam finais 
de semana de descanso cheios 
aos atendentes. O banco afir-
mou que essa reivindicação já 
está sendo atendida.

A negociação abordou ain-
da outros assuntos como o 
programa Mais Certo, para 
Gerentes Digitais. 

Banco analisará pausas no call center
Compromisso foi firmado em negociação; 
Sindicato reivindica aumento do intervalo entre 
os dois períodos de descanso dos atendentes

SANTANDER

De forma arbitrária, o Itaú 
redefiniu a jornada de traba-
lho dos bancários do Person-
nalité Digital Paulista. Eles 
foram obrigados a mudar do 
período das 15h às 23h59 

para o das 13h às 22h, 
e tiveram de assi-
nar um termo 
concordando 
com a altera-
ção. O Sin-
dicato en-
caminhou 
na quinta 
24 a denún-
cia ao banco, 
que ainda não 
deu retorno.

“Tive de contratar 

transporte escolar para 
o meu filho, por-

que não consigo 
mais pegá-lo 
na escola. Eu 
nem consi-
go mais ver 
meu filho 
direito”, la-
menta uma 

trabalhadora.
A mudança 

ainda gerou per-
das salariais e aumento 

da carga horária. Isso porque 
a CCT dos bancários garante 
pagamento extra de 35% a 
cada hora trabalhada após as 
22h. Além disso, a hora de 
trabalho após esse horário é 
de 52 minutos e 30 segundos, 
ao invés de 60 minutos. Por 
causa da mudança, bancários 
sofreram perdas de 15% a 
20% no salário.

“O Itaú insiste em chamar 
os trabalhadores de ‘colabora-
dores’, mas os tratam como se 

fossem mercadorias”, critica o 
dirigente Sérgio Francisco.

“As publicidades do banco 
mostram famílias aproveitan-
do juntas o tempo, mas esse 
privilégio é impedido aos seus 
próprios trabalhadores que ti-
veram de mudar a rotina sem 
qualquer diálogo, e ainda sofre-
ram perdas salariais”, protesta o 
dirigente sindical, lembrando 
que o acesso às agências digitais 
continua negado pelo banco. 

Jornada de trabalho alterada de forma arbitrária
Trabalhadores do 
Personnalité Digital 
Paulista tiveram 
de mudar rotina 
e ainda sofreram 
perdas salariais

ITAÚ

+ bit.ly/PausasCallCenter

+ bit.ly/JornadaItau

SEEB-SP

SE
EB

-S
P

 u Mesa de negociação para renovação do acordo do call center
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Em negociação com a Fenaban (fe-
deração dos bancos), na quinta 24, 
os bancários conquistaram aditivo à 
cláusula 62 da CCT para a criação 
dos Centros de Requalificação e Re-
alocação. Os detalhes serão negocia-
dos banco a banco. O avanço só foi 
possível porque a categoria fechou 
acordo de dois anos em 2016, fruto 
de 31 dias de greve.

“Os centros vão permitir que, ao in-
vés de serem demitidos, os bancários 
se requalifiquem e sejam realocados 
no próprio banco. Em um cenário de 
desemprego, de rees-
truturações e de mu-
danças tecnológicas, 
essa é uma conquista 
importantíssima para 
a categoria”, destaca a 
presidenta do Sindi-
cato, Ivone Silva.

A digitalização avança a cada ano. 
Hoje, 57% das transações financeiras 
são realizadas via internet ou celular e 
apenas 8% em agências físicas. 

“Não somos contra a tecnologia, 
mas ela não pode ficar a serviço 
apenas dos banqueiros, visando só o 
aumento dos seus lucros. É preciso 
preservar empregos, melhores con-
dições de trabalho e oferecer melhor 

serviço à população”, destaca Ivone.

Nenhum direito a menos – Outro 
ponto abordado foi o documento – 
aprovado na 19ª Conferência Nacio-
nal e entregue à Fenaban no dia 8 
– para construção de termo de com-
promisso que assegure os direitos da 
categoria, previstos na CCT, diante 
do desmonte trabalhista de Temer. 
A Fenaban informou que ainda não 

discutiu seu teor 
com os bancos e que 
informará uma data 
para que o assunto 
seja tratado.

“A Campanha 
Nacional de 2016, 
após 31 dias de uma 

greve histórica, garantiu acordo com 
validade de dois anos, preservando 
direitos na CCT até 31 de agosto de 
2018. Diante do agravamento da 
política de retirada de direitos pelo 
governo Temer, a estratégia mos-
trou-se ainda mais acertada. Não 
aceitaremos desrespeito a nenhum 
desses direitos e queremos deixar is-
so ainda mais acertado no termo de 

compromisso”, explica Ivone.

PLR – Os representantes dos traba-
lhadores também entregaram ofício 
à Fenaban solicitando a antecipação 
da primeira parcela da PLR. Os ban-
cos têm até 30 de setembro para efe-
tuar o crédito, mas com os reajustes 
já definidos desde 2016, o pedido é 
para que creditem assim que a in-
flação do período for divulgada. O 
IBGE deve divulgar o INPC entre 
os dias 9 e 10. A Fenaban vai enca-
minhar o ofício aos bancos.

Outras cláusulas – Também foram 
debatidas as cláusulas 37 (monitora-
mento de resultados) e a 65 (adianta-
mento emergencial de salários em pe-
ríodos transitórios de afastamento por 
doença). Os dirigentes não aceitaram 
alterações propostas pela Fenaban, e 
estes assuntos não voltarão à mesa de 
negociação neste ano.

“Não aceitaríamos, de forma algu-
ma, retrocessos como a volta da ex-
posição de rankings individuais de 
resultados”, afirma Ivone. 

Centros de Realocação avançam
Mesa com Fenaban 
resultou em aditivo na 
cláusula 62 da CCT para 
proteger trabalhadores 
em cenário de 
desemprego e mudanças 
tecnológicas; conquista é 
do acordo de dois anos

CONQUISTA
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SAMBA DOS BANCÁRIOS 
Para encerrar as 
comemorações 
da semana do 
Dia do Bancário 
(28 de agosto), 
o Café recebe 
na sexta-feira 
1º, a roda de 
samba de Celsi-
nho Mody. Atendendo a pedidos, o can-
tor volta ao espaço e se apresenta a partir 
das 20h. Lembrando que bancários sindi-
calizados têm 10% de desconto na hora 
de pagar a conta! A casa também aceita, 
além dos cartões de débito e crédito, os 
vales-refeição Alelo, Ticket, Sodexo, VR, 
Policard e Valecard. Fica na Rua São Ben-
to, 413, Centro.

TURBINE SEU CURRÍCULO
Na segunda-feira 4, começa mais uma tur-
ma do curso de Análise de Crédito na sede 
do Sindicato (Rua São Bento, 413, Centro). 
As aulas são de segunda a quinta, das 19h 
às 22h, e vão até o dia 22 de setembro. Cus-
ta R$ 510, mas bancários sindicalizados pa-
gam apenas R$ 255. O material didático já 
está incluído no valor. Outras informações 
e inscrições pelo bit.ly/credito0409. 

NO PALCO
Os detalhes, aflições e anseios da vida de 
um homem na faixa dos 50 anos são con-
tados de forma bem-humorada na peça 
Gatão da Meia Idade, com Oscar Magrini 
e Leona Cavalli. O espetáculo está em 
cartaz no Teatro J. Safra (Rua Josef Kryss, 
318, Barra Funda) e tem apresentações às 
sextas (21h30), sábados (21h) e domingos 
(20h). Bancários sindicalizados e seus de-
pendentes pagam meia entrada. Outras 
informações pelo 3611-3042.

MODA MASCULINA
Sócios do Sindicato 
pagam menos para 
renovar o look! A 
Highstil oferece 15% 
de desconto. A rede 
de moda masculina 
possui lojas em vá-
rios bairros da cida-
de, como Bela Vista, 

Moema e Tatuapé. Mais informações pelo 
(11) 3611-5573 ou www.highstil.com.br.

          PROGRAME-SE

          PREVISÃO DO TEMPO

13ºC
25ºC

14ºC
27ºC

15ºC
29ºC

15ºC
29ºC

15ºC
23ºC

 Acordo de dois anos 
foi estratégia acertada 
diante da reforma 
trabalhista de Temer 

Ivone Silva
Presidenta do Sindicato

seg ter qua qui sex

+ bit.ly/CentrosRequalificacao

 u Dirigentes não aceitaram retrocessos em direitos garantidos na CCT


